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INTRODUÇÃO: A Síndrome dos Ovários Policísticos é uma endocrinopatia com 

etiologia multifatorial1 de ordem genética, hormonal, metabólica e mesmo ambiental2,3. 

A síndrome afeta mulheres em idade fértil2 e pode propiciar diversas implicações4. 

Pode ser considerado fator de risco para síndrome metabólica, diabetes, e até mesmo 

obesidade1,3. A Kisspeptina é um neuropeptídeo5,6 produzido no hipotálamo5 e que 

parece ter importante papel na regulação do hormônio liberador de gonadotropina 

(GnRH), também intimamente relacionado a síndromes endócrinas7. OBJETIVO: 

Fazer uma revisão da literatura sobre Síndrome dos Ovários Policísticos e sua relação 

com a kisspeptina. MÉTODO: Realizou-se uma pesquisa bibliográfica nas bases de 

dados: Scielo, BVS e Google Acadêmico; por meio dos descritores: “síndrome dos 

ovários policísticos”, “distúrbio endócrino” e “kisspeptina”. Considerou-se critério de 

inclusão: artigos completos publicados entre os anos de 2018 a 2022. Dos artigos 

avaliados, oito artigos e uma tese de mestrado foram selecionados. RESULTADOS: 

Na síndrome dos ovários policísticos o eixo hipotálamo-hipófise-gonadal feminino é 

bastante afetado8 e esse eixo controla a função reprodutiva das mulheres7,8. 

Basicamente, na síndrome, ocorre elevação da liberação do Hormônio Luteinizante e 

uma redução da liberação do Hormônio Folículo-Estimulante, impedindo a 

transformação dos androgênios em estradiol, ocasionando hiperandrogenismo3. 

Nesse sentido, a descoberta da Kisspeptina e sua atuação nesse eixo foi de 

fundamental importância6. Ela desempenha uma função imprescindível no eixo 

hipotálamo-hipófise-gonadal, pois ele se liga ao receptor expresso em neurônios do 

GnRH, liberando esse hormônio6, sendo, portanto, muito importante na regulação da 



reprodução em pacientes com a síndrome5. CONCLUSÃO: Uma hipótese é que níveis 

de Kisspeptina influenciam a secreção desregulada de gonadotrofina em pacientes 

com síndrome do ovário policístico8. Os estudos demonstram a importância da 

Kisspeptina no controle neuroendócrino da regulação da secreção de gonadotrofina7. 
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